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Homens e mulheres respondem tratamento
interdisciplinar para dor crônica de maneira
diferente
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Frequentemente mulheres se queixam de sentirem mais dores que os homens. Tal

afirmativa tem levado à sugestão de que o gênero pode influenciar a resposta a

tratamentos farmacológicos para o alívio da dor. Em estudo realizado com 98

pacientes com dores crônicas, pesquisadores ingleses avaliaram a dor e o

desconforto antes, imediatamente e três meses após o término do tratamento

interdisciplinar para dor. A análise dos resultados revelou que a intervenção

terapêutica melhorou o quadro de dor destes pacientes, assim como a realização

de suas atividades de vida diárias. Porém, três meses após o final do tratamento,

os homens ainda mantinham a melhora apresentada enquanto que as mulheres

não mostraram diferenças entre as respostas avaliadas antes e após o tratamento,

sugerindo que o gênero pode influenciar a resposta a tratamentos para a dor.
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